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Resumo 

A marisma representa um ambiente influenciado diretamente pelo ingresso de água marinha, também recebe o aporte inadequado de poluentes marinhos como aqueles derivados do petróleo. Alguns crustáceos fazem a ciclagem de nutrientes, pois são detritívoros, alimentando-se de matéria orgânica em decomposição, como os caranguejos. Os hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (HPA) são contaminantes derivados da queima de combustíveis fosseis e são muito danosos, acumulam-se no sedimento. O pireno (HPA) tem característica fotodinâmica devido à exposição com radiação UV. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi evidenciar se a ação fotodinâmica da radiação UV juntamente com o pireno altera os níveis de lipoperoxidação (LPO) no pedúnculo ocular da espécie Neohelice granulata uma vez que este habita na marisma. Os animais foram coletados nas marismas e após a aclimatação (12C:12E, salinidade 20, pH 7.2 , 20ºC), foram submetidos ao teste de lipoperoxidação (LPO) modificado para o teste FOX. Os animais foram separados em grupos de 5 animais onde receberam 3 diferentes doses de solução com pireno (0,0014 g/mL; 0,0055 g/mL; 0,0088 g/mL) com três controles: um controle não recebendo radiação UV e nem pireno, o segundo recebendo apenas a dose mais forte de pireno e o terceiro recebendo radiação UV. Após 15 min do recebimento das doses de pireno ,os animais foram expostos por 30 min a radiação UVA com pico de emissão em 365nm. Depois da exposição, os animais foram apedunculados e o tecido extraído e processado. Após a análise de LPO, não foram constatadas variações significativas nos níveis de LPO no pedúnculo ocular do caranguejo N. granulata. Assim, sugere-se que as doses investigadas de pireno não foram hábeis em provocar uma alteração nos níveis de LPO.
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